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Só em Barcellos houve alando um dia, 
Em que o Sol pelos campos dilatados 
Com terrivel e fera galhardia 
Desasete mil peitos v►o armados. 

[Poemcalipitalaºsio de Manoel de Gallegos. Oitava 811. 
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R4RCELLOS 27 DE SETEMBRO. 

-Na cidade do Porto levantou-se 
geralmente clamor contra os ein-
baraços graves, e prejuizos, que 
causa ao colnniercio a execução da 
nova lei cío imposto de sello, pelo 
modo que foi postal em vigor. 
E facil cota prebende[ o i in uieii 

soe constante movimento de pa-
peis de credito de diversas natu-
rezas, que o cominercio pequeno 
e grande cl'ulna ¡►[liça corno a do 
Porto, põe dlarianiente em giro, e 
é evidente que sujeitar todos es-
ses papeis ao sello de verba, e cir-
cunscrever esta operação ,a Algas 
certas e tantas, lioras do dia; eis 
uma só ou nlcslno eis d11Rs esta— 
ções, é crear embaraços ao inovi-
mentoelos papeis ele credito com-

• inercial, prejudicar interesses e 
transacções , 'e juntar ao peso elo 
imposto, uni maior e mais pesado 
tributo, que é o da perda do tem-
po necessario para se obter que 
qualquer titulo ou papal. ele cre-
dito seja sellado. 
Em geral os impostos silo ine-

nos vexatorios ern si, elo que no 
niodo porque é regulada at exect.i-
ção da lei chie tis auctor•isa. 

Na' Inglaterra são muitos e 
grandes os im postos , inas são 
nlerlos odiosos do flue en) nenhum 

outro paia:, porque alli se coni-
prehcnde a grande verdade, de. 
que = o tempo s dinliéiro = e 
põe-se todo o cuidado cm conei-
lial' os interesses do thesouro pu— 
blico coin os interesses particula-
res. 
E alli que foi buscar--se o ex-

eniplo pata o imposto elo 0,110 c M 
titulos e palpeis de credito parti-
cular, nias oito se tolllou lição do 
modo corno lá é regulada a sua 
execução. 

- • 0 unico n1eio de concllial• TreS-
te ponto o interesse particular 
coI11 o in$Bt'esse do Estado, e at— 

tenuar o odioso -do irnpo•to, é fa-
cilitar ato publico o pa„ arnento, 
sem sacrificio ele• tempo, seta o 
exame ele um processo irais ou 
inellos longo, e sere o prejuizo 
chie toda a demora póde trazer a 
muitas negociações'e lrai►sacções, 
pois é evidente, que a perda cie 
tini 1nomento malogra muitas ve-
Zes contractos e negociações lili— 

por•tantes. 
Para se conse-Iiir este fila de-

ve imitar-se em tudo a Ingloter•-
r•a, estabelecendo o séllo por 
meio ele estam pillias , que pos-
sam ter-se á meão, sempre que se 
preciseis. 1 - r 

L [tilo sirva,de argumento con— 
tra este; meiò, o abuso a que elie; 
póde dar margem. ' 
Na I iglatterra . regulou-se o 

modo de acautelar esse abuso, e 
rliio,vcrnos razão ópposta a chie 
cá Se faça selllilbanteinelite, se 
não pelo rnesino modo, por outro 
que Inais efprcaz Se elitenda.. 
E não é só tias gratides praças 

chie se torna ilggravantc • o ini-
posto de salto por verba : em to-
dos os centros ele população se 
fár sentir o gr•ava11ic; ele 11111 tail 
Ineio, porque ele, todos niaior 
011 • II1e1101• Inovilnetito de [tapeis 
de credito colnnlcrcial oxi pitrti-
cular, e o maal é relittivarneiite o 
mesmo em toda- a parte. 

Esperamos pois que o governo 
tornará este ittiportantissinlo ne-
gocio lia conta em que se deve 
ter, e apressará a publicação ele 
intelligentes e I►ern pelisadas dis-
posiSões regulatnentares, para a 
exrcuçaão ela lei cio sello,• polido ltil 
corlfecçao d'ellas tudo o seu em-
pc,nho eni realisar• a legitima con-
ciliacâ0 _elos interesses publicos 
cola os do Estado. 

A belli de Ilina tal- resoluçílo 
fallam e advorram todas as eA;isi.-
derações racionaes, e sobre [ tido 
as nc;cessidades que tão irist,in-
lEs ,Se nianifestaP.1, e q[If' o gt)— 

E COM ESTAMPILHAS. 
Por uni anno   2$920 
Por seis meies   1$460 
Por ires cnezes   $730' 

Para o Estrangeiro aecresce o porte. 

verno não póde Beis deve des-
considerar. 

PART OFFICIAL 
MI.MSTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTI-

COS E DE JUSTIÇA. 

Direcl•ao geral dos ►acoocios de jusUN. 

1.' Repartição. 

DOM PEDRO, por graça ,de Deus, Roi do 
Portugal e doa Algarves, etc. Fazemos saber a 
todos os nossos sululiios, que as córies goraea 
decretaram e nós queremos a lei seguinte: 

Artigo 1.° E' o' governo`auclorisado a con-
ceder licença aos revedores, tabelliaes eu escri- -
vães dos juizes de direito de primeira e segun-
da instancia e ordinarios, bens como aos Conta-
dores e destribuidores dos juizos de direito o das 
relações que por sua avani'ada idade ou impe-
dimento pli,ysico permanente, legalmente com-
provado, se intpossihililarcm de exercer o seu 
ofüeio, para se substituireis no desempenho cia 
todas as suas funcçiíes por uni ajudante por el-
les proposto, e com responsabilidade civil soli-
daria, e approvado pelo governe, precedendo 
exame o inforntâção do respecilvo juiz de direito 
e delerzado do procurador re.io da comarca em 
rolarão a sua idoneidade. 

1.° Nas cidades de Lisboa, Porto e Ponta 
Delgada deverá preceder a informação sômenlo 
do respeclivo presidento da relação, o examo 
peranle o mesmo. 

§ 2." Perdendo o ajudante de que trata -o 
presente artigo a confianç-a do enrlaregado coin 
quem serve, poderá orle substituil-o por outro, 
nos lermos e com as formalidades designadas 'no 
artigo o § precedentes. 

Art. 2." No caso de impedimento moral le-
galmente comprovado, será o oilìcio provido pelo 
governo, em harmonia com as leis e regulamen-
to: em vigor sobre este; objecto, e cone as cun-
clit•cles seguinlcs 

§ unico.- Se o labellião, eQcriv,3o, revedor, 
contador ou alislribuidor impedida tiver mais de 
quinze asnos de serviço, receberá do nomeado 
metade c!o rendimento c10 o!Iìcio. Se porém tiver 
menos de quinze asnos, receberá sómenle a 
terça parte. 

Arl. 3.' Cessando o impedimento moral, 4a 
que falia o artigo 2.° entrará novamente em ex-
creio o empregado que estiver impedido- 

Arl. 4." Aguelle que substituir o tabellião, 
escrivão, revedor ou deslribuidnr mor•almenio 
impossibilitado, poderá á morte deste ser defini- 
tivamente provido no oflicio SOM concurso, se 
pelo provin►cnlo interino, conforme o artigo 2.o 
da presente lei, tiver dez ou leais annos de ser 
viço eiTec•tivo e ao, go►eruo parecer que serviu 
bera. . 
§ unico. Entendendo o governo que o concurso.' 

(leve ler logar, o serventuario interino, teaha o. 
t1,tnpo de sei vic.o que tiver, será em todo o mok. 
preferido a qualquer outro corcoErente em igual-
dade, ele circuinslane.ias. 

Art. b." No caso cie impedimento tnmpnra-
rio resultante de nroleslia ott licença, poderá .<i, 
rP•,i?QCll•u Jriiz tio lircilo geme^t i.ni•rinar,rer:tti 
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o- ajudante proposto pdo labelliáo,-escriv,io, con-
tador ou distribuidor impedido, .ou outro' qual-
quer empregado companheiro destes. 

§ ur.ico. Nas cidades do Lisboa, Porto e 
;'Ponta Delgada, esta allribui1•ão em relação aos 
tab,lliães, escrivães, revedores e contadores das 
relações, pertencerá ao presidente (ia relação 
respectiva. 

Art. 6.• Sá so julgará provado o impedi-
menio plr`sico ou . moral, quando os .peritos por 
aaanie feito perante o juizo de direitó, coar. as-
sist ene ia do ministerio publico, reconhecerem a 
rxistencin do mesmo. 

§ unico, 0 governo poderá fazer repetir este 
exame tod;is as vezes que o julgar conveniente, 
o cessar a licença ou provinienlo ao s(*m%luario,, 
quando por esse, ou por qualgraer outro meio, 
xerilique ter cessado- o inlj)edimerrto. 

Art. 7.• Trica revogada toda a legislaçtio em 
,contrario. 

Mande:nos por tanto a todas as auctorida-
des; a quem.o conhecinienlo e execução da refe-
rida lei pertencer, que a cumpram e guardemu e 
façam cumprir e guardar tio inteiramente como 
rr'ella se contém. -

0 ministro e secretario d`estado dos nego-
cios ecelesiasticos o (te justiça a faça inipr ,inair, 
-Publicar e correr. Dada no Paço das Necessida-
des, aos 11 de Setembro (10 1861.— E1- Rei, com 

-Irrrbr•ica e ,gimrda. — A Iberto  Antonio de _Voraes 
!'arrall(o. — Logar do sélio grande das armas 
a•i(aes. 

-Carta de. lei, ele. 

m~ 

PORTO 27 DE SETEMBRO DE 16úi, 

(Do . nosso correspondente). 

Estamos ent calmaria política, e parece que 
até Noveuibro assim irão as cousas. Corre cora' 
Ânsir-tencia o boato ale que o governador civil 
Miguel do -Canto, pedira a sua demissão por 
causa da -pateada que lho deras► ,por ellu che-
gar muito tarde ao thent•o tio (lia (tos annos (to 

rei. U boato foi sen►i-oflïcialmente drsmenüdo, 
;Correu depois que n uiencionada auctoridade lar-
pva breve o posto, porque era -candidain mi- 
,Yirsterial na eleição supplementar da ( lha - Ter-
ceira, sua terra natal. Esta noticia foi lambem 

_hoje (lesmenti(la cal hegori(•ameiite. 
E' certo que não falta gceni pertenda des-

gostar o Miguel do Canto, e levai-o a (leinitiir-
se, porém lambem é certo que elle é geralmente 
reli) quisto,, pois serll ser parlapaláo, nem apr•e-
iientar a sobranceria ridicula d'aquelles aristo-

,-craiicos, sabe conservar o prestigio da sua po-
sição, ó cavalheiro, e recebe e traria bem a 
.ioda a gente. No seu primeiro baile convidou 

,,lodos os seus énlpregados. 
Aqui trabalha-se já para a eleição da ca-

xnara, que parece será muito disputada, e com 
ttil ou qual feição política. 

0 jury da exposição áinda não concluio os 
seus trabalhos. Parece que se conferirão pou-
cas medalhas tia L- classe (ouro), porém que 
será grande o numero cias outras, e das men-
rões honrosas. 
. Chegou hoje noticia dc que o governo re-

solveu .adoptar o sëllo d'estanipilha. Esta noticia 
foi muito bem rocebida, porém a medida soffrerá 
-Idemora, porquo se ião trrandar fazer os cunhos 
ou fôrmas a Jnglalerra ! ! 

A falta de tropa aqui ó já tal, que boje 
começou a guarda nriiimcipal a fazer as guardas 
cias cadelas da delação e rio Aljube ! Consta-
nos que, no flui  do mez, não são menos de 
92:000 as praças do exercito, que terniinani o 
Peroro de servi(•o, e devem por isso fe.iar baixa. 
Daqui a pouco talvez os corpos nulo tenhani gente 
liara. a guarda (to quartel respectivo. Ahi está 
íio que deu a actual e vexatoria lei do recrula-
niento. 

Chegou aqui ele Lisboa um medico milhar, 
que vem encarregado pelo governo do arranjar 
um edilicio para o estabelecinienlo prov'isorio do 
hospital mililar, o escolher local para a cons-
.irucção d'um novo. Esta niedida foi determinada, 
pelas pessimas condicções livgienicas do convento 
de S. Joio Novo, onde está actualmente. 

A companhia (ira mal ico-ly i-ice-coreographica, 
dos meninos tlorenlinos, tens cansado enthusias-

iulo. Desde as representações (Ia •Ristori, ainda 
iro tlreatro de .S, J(& . Ú0 houte ocac<5ces, Co. 

mo) as duas ultimas noites, ao espectaculoso; Espozetde deve tambem s: éáa" lançar uni 
bailo— A filha do bandido. — Na verdade a golpe de vista, porque como pobre tem 
companhia juvenil é admiravel; sobre tudo na igual direito se não mais a ser bem ad-
paìte coreograpbica, ministrado, e 11  presenciar destes absur-

dos e escandalos. 
lVaqui appellamos para o snr. go-

vernador civil, que esperarmos nos ha-de 
attender, porque, quando o não faça, ha-
vemoL de ser mais explicitos, e menos 
concisos na narração. 

Espozende 16 de Setembro -de 1861.—-, 

C011H13211UN ICABOS 

Suceodem neste mrrlfadsado concelho 
factos, trio fóra do commum e ordinario, 
que o hom(m, ainda o mais ci-Mtilo, os 
não - acredita : eu mesmo , que não 
poucas vezt•s lrtilio resistido pr(-star fi à 
opinião publica, e a pessoas bem infor 
oradas. não os acreditaria, se a experi(`n-
cia ntio viesse, bani a despeito meu, pn-
tentoar-me esse absurdo juridico, esse, es-
candalo administrativo. 

E' que o homem, ou porque umas 
vez(,s tv visto tractar a(,mpre as cousas 

sob certo e determinado regimen, (que 
julgo, e de facto é regular, se revolta 
valido-as praticar doutra fórma, que não 
a prescripta na 1(,i, e então não os acre-
dita; ou porgne outras vezes, corno tem 
a consciencia de que cumpre os seus de-
veres, não imagina sequer que os outros 
se possam apartar um pouco do exacto 
cumprimento dos seus ; e por isso se es-
cusa a vêr o que outros estão- já saciados 
de commentar. t 

. Unn desses factos, que por certo não 
será crivei fóra desta vira, mas que por 
desgraça é verdade, é o exer•cicio rirnulla-
neo do nosso ' arlministrador do concelho, 
e do seu substituto. 

Sabemos' gtie ha uma lei, que deter-
-mina que o substituto do adtriinistradór 
e.xerca. as,funcções deste, quando impedido, 
ou quando mesmo a necessidade do ser-
viço assim o exija, ou finalmente quando 
n lei assim, o determine ; roas o que não 
sabiamos, e que só agora nos ensinarão, 
é que aquella lei fóra desses casos per-
initta o exercício sirmu11an, o. 

Acredite quem quizer , e quvin po-
dér, o que aqui deixamos registrado : 
o administrador assigna só e simplesmente a 
eorrespondencia ; o substituto diº- qt o expediente 
e os trabalhos da rz1lar•tirdp. --. Não inventa-
mos ; mas se o fazetnos, que nos desinin-
lato, se pódern, que os meios não lhes 
faltam. 

Para se dar o exercicio simultaneo, 
(esse escandalo, repetimos) estará impedido 
o administrador propriotario 9 Esteve até 
agora com tres (ou quatro) meies de 
licença, não sabemos com que bulias, e 
onde o snr. governádor éivil foi encon-
trar legïslação, que o auclorisasse a con-
ceder ,tantó tempo ; mas hoje esse inipe-
diménto cessoil. 

Necessidade de serviço tambem a não 
vêrnos, mas se a ha, que nôl-a mostrem. 

Como é então, que ,assim se está pra-
ticando com evidente in(-nosprezo da 1(;i 1 
e Em que èoncelho, e era que epocha se 
deu, ou póde dar um facto identico 9 Só 
no de Espozend(,, ' 

0 que porém sob(, d'escandalo, é que 
o sitr. governador civil não só sabe deste 
facto, mas até o auctorisou e promoveu, 
como gi•raltuente se diz, e alguetn tem as-
severndo. 

A ser assim, tremenda responsabili-
dade péza sobre s. exc.', que désejamos 
se juslirique, protestando ainda assim fa-
zer-4he vêr, que a maxima do Evangelho 
--- dá pauperibus --- se não deve limitar 
sámente aos outros concclh(à; sobre o dc 

No dia 15 do correntd tt'se.:togar 
nesta freguezin de S, Julião de Freixo-"á 
linda romaria do Senhor dos AfTlictos, com 
o mesrnò apparato dos annos anteriores. 

Na noite"do dia 14 houve uma gra'ride 
concorrencia de povo, que veio disfructar 
a brilhante illuminação e variado fogo que 
é de costume haver, e que este atino foi 
dos melhores que tem havido, tanto em 
qualidade como em quantidade. 

A philarmonica do sur. José Pereira 
executou lindas e , escolhidas peças, cora 
as quaes entreteu os concorrentes até de-
pois da meia noite, retirando-se todos sa-
tisfeitos por passarem tinia noite de prazer, 
o que, é raro por estas terras. 

No dia 1.5 houve missa• cantada, exe-
cutando a philarmonica alinda missa do 
snr. Fernandes de Vianna, sendo ajudado 
por alguns curiosos barcellenses, que - to-
dos os annos vem tornar mais brilhante 
esta função. 

A' tarde houve sermão. ` 0 • orááoé4não 
foi feliz na sua estréa : desagradou bas-
tante, não digo ,a toda a gente, mas á 
maior parte. Depois do - sermão sahiu a 
procissão, percorrendo os togares do cos-
tume, sendo acompanhada por inimenso 
povo, 

0 arraial esteve muito concorrido, 
tanto por gente do campq, como de damas 
e cavalheiros que tem por estas visinhan-
ças suas quintas. 

Foi uni dia e unia noite que jámais-
poderá esquecer' aos que concorreram a. 
esta romaria. 

Não pòsso com tudo deixar passar 
desapercebido um facto, que muito escan-
dalisou alguns devotos, a ponto ele para o 
anno não tomarem parte na função. 

Como era de costume, a omissa prin-
cïpiava ao meio-dia, coro assistencia de 
todos os devotos; e ,' esse sentido, e por-
que não tinham ordeiíi em contrario, fo-
ram para lá alguns devotos a essa hora. 
mas , quando chegaram, já a função tinha 
principiado. 

tilas ainda aqui não fica  o escandalo. 
0 reverendo parocho chegou. a dizer -- que 
mesmo que não estivesse a musica rosava 
aï missa, porque quem governava na egreja 
era elle e mais ninguem ! 1 Sabemos' que 
quero dispõe as funções é o snr. parocho, 
mas lambem sabemos que deve ter edit-
caçào, e não se deixar levar por certa gente 
que o tem compromettido, e ' queira Deus 
não o conipromettàm mais do que está. 
Pedimos-lhe que seja mais prudente e de-
licado, e (pie reflexione niais, antes de fa-
zer algumas coisas. 

Concluo dando os meus louvores aos 
dignos devotos do Senhor, dos Alllicto3, 
que tanto se esmeraram em tornár a fun-
ção o mais eFplendida pásivel, cabcndv 
grande parte aos devotos que tràbalharam 
nº arco e illumíno,,ão. 
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S. Julião de Freixo 19 de Setembro 
de tBGt. ' 

0 Ermitão de S. Chr•istováo. 

Queremos-nos persuadir de que al-
guem olhará menos importante o assumpto 
destas linhas. Encontrando-se, isto érn quem 
cumpre vigiar o bem publico, o a quere 
_queremos acordar o assumpto, não nos 
chsteretnos de os taxar d'incapazes do, seu 
cargo. 0 objecto a que nos remettereos, 
assim como outros do mesmo caso, mos-
trando total falta de vigilancia e cuidados, 
que múito lhe eram merecidos, presta azo 

.a que consideremos que entre nós se des-
cura de cousas sérias, para bom numero 
do vezes dispo..nsar-rios attençoes (is que o 
Lião são. Deixando-nos de delongas, ire-
MO3 ao caso. 

A curta distancia desta villa, na fre 
Suezia d'.tkr(•Ías d(• Viliar, levanta-se o ex-
celi(,,nte templo que pertenceu ao frades 
,coiiljt,eidos por aquelle nome. fi,' um edi-
tficio de subida ordem. Espaçoso, e de for- 

`areh•tectura. Encontra-se elle hoje na ' si-
tuação do mais completo e negligente aban-
dono, caminhando para a sua déstruiç,io. 
r Queremos, ante isto, stygrnatisar de 

desleixadas e irnbeceis' as pessoas a que 
directamente- compete a sua guarda. Cha-
moremos para ttgt.ii os parocti,os com a 
sua incuria, e a junta de parochia com o 
seu desleixo. A egreja está sentindo um 
desprezo inqualificavel : e sentirá desgosto 
real quem de perto apalpar o porque 

vai passando aquelle, belfo e bem cons-
'trtiido templo, que ( tia frazo d'um, amigo) 
mais se assemelha a couto de passaros, 
que a lotar onde ó celebrado o culto di-
vino I 

Tal é o miscravel estado a que o 
teetn levado 1 

Sejam os paroclios è junta de paro-
chia cuidadosos com o que .á sua guarda 
teem, que é de sua obri;;áção promover o 
bern da parochia, e como tal a reparação 
elos damnos de que em grande parte teem 
si(10 - a causa. 

Sobresahe mais que tudo a falta de 
limpeza e ateio. 

Não 'poderemos, ( vista disto, deixar 
de notar o maior descuido e desmazello. 

As atictorida&s administrativas, p(,la 
sua parte, 'deveio vêr o estado' a que estiá 
reduzido este templo, e ter o cuidado de 
o transmittir aos seus superiores. 

0 governo talvez possa, e mesmo 
deva prestar auxilio neste caso, ã junta de 
parochia, quando para estas reparaçoes se 
exijam sommas avantt)jadas d0 piais para 
as posses duma freguezia. 0 governo per-. 
cebe os reditos das bulhas, que não são 
`minguados. Mas a iniciativa, o pririaeiro e 
principal esforço, ha-de vêr-se nas juntas 
o nos parochos. 

Dêem por tanto o auxilio que pódem, 
e ' devem dar para, a reparaç lo d'aquelle 
'ezcellente ediGcio, que se avisinha da sua 
ruiva ; — promovam o bemda parochia, 

sejam-lhe prestiveis, gtae cumprem, um 
deves.- E ouçam-nos, que muito proveito 
lamente lembram os o que riflo deveria ca- 
•hir em esquecimento. 

P> Quando nada colham estas poucas 

considerações, voltaremos ent-zo mais ex. 
tensos ao assumpto. 

Harcellos ' fi de, Seteni•ro dé 1861. 

mosa apparencia, contém mostras de boa 

com toda a pontualidade noJìni d0 cada semana, 
ou adiantado quando queriaul, o que póde dizer 
esse pulha que daqui desapparecen ullimanienle, 
o qual rocebia a maior parto cias senianas a 
féria adiantadà. 

Já v ó, pois, o auctor da locai que o direc-
tor d'esta typographia é injustamente aceusado, 
e que a acç5ïo que o tal srir. compositor acaba 
de praticar é indigna dum hoilieni bem educado, 
prudente, e amigo de cumprir os seus deveres, 
e proln'ia do niais,estupido gallego; e por lauto 
os enconiios que acaba de, [ecer-lhe no Braca-
rense não teta 'togar nenhum. 

.Ali] tem, snr•; localista, as alvicaras (se lhe 
competcili); e quando quizer defendei• 1({;(1111 "li 
collega ande com mais um bocado 'de tino, não 
falle, tanso, e eoni tão pnuto acérto, o que nos 

parece não faria se tivesse conhecimento (Vede 
antigo o verdadeiro adagío : --- a Q~muito 
falla, »ouço acerta ),. 

NOTICIAS DIVERSAS.  
Uai LAZARO DE PAPEL. — Como muitos dos 

nossos amigos resaram pela alma do Ecco quan-
do por uma semana só suspendeu a sua publi-
carão, falta que só foi devida á berra educada 
conducla d'um compositor que cá tinhamos de 
Braga, cumpro ao noticiarista agradecer-lhes a 
parte chie lhe tocou tanibeni n'esses suifragios 
que de tão boa. vontade,ofTerecerani pela alma (to 
jornal que não morreu mas descantou 0 Ecco 
viverá em quanto os seus assignanles não man-
darem o contrario. Obrigados. -

INSULTO. — No dia 17 de noite foram -dis-
parados dous tiros, contra as janelas cia rasa da 
residencia elo parocho da freguezía de, Silva, o 
qual parece que respondeu cora outros dous ti-
ros de dentro para fóra. 

i SPANCA31rNTo. Em a noite do dia'°20 para 
Q1 do corrente foi espancado Gaspar, filho de 
Antonio Frailci4cõ Gancho o Constanlino filho 
do José Francisco Garrido e Ptrilo, da fregueztá 
de, Gilinonde, onde o 11lesnio espancamento fo•i 
comirieltido. Ignora-se quer► foram os espanca-
dores; nãò obciante a auctoridade, procede. 

FuG,t. - Passou na villa d'Espozende fu-
gindo as pesquisas da policia, Margarida da ' Ro-
cha, da vidado do Porto, a qual roubando a seu 
marido João Pereira Martins 800$000 rs. em di-
nheiro, ouro o roupas, se póz a andar em com-
panhia do José da Rocha Guimarães, soldado 
bombeiro da mesma cidade. , 

Seu marido offerece uma avultada ,gra-
tificação a quem os fizer prender. 

OUTRA. --- A policia tambem procura urna 
menina do 17 annos, Barboza .daria da Concei-
cair, chie fendo furtado (unheiro em, ouro, o pra-
ta a seu irmão João Gom'alves Lave, padeiro no 
largo de S. Domingos da cidade re Lisboa, fugiu. 

ANI VÃO AS ALVIÇARAS• --- Com muita 
.satisfação dêmos em o numero 629 do Braga- 
rense a noticia da apliai,ie,~xo do aJfamado com-
positor que d'aqui se safou sere (dar cavaco ao 
director (!'esta typographiu, e por isso nos apres-
samos a dar as alvicaras ao espertalhão que to-
tuotr tarifo a peito a causa do seu amigo smeiro, 
isto no caso de lhe pertencerem, do que duvi-
damos. 

vamos ao' caso. -- Diga-nos, snr. localista, 
será proprio d'un1 homem bem educado, prudente, 
e amigo de cumprir os seus deveres - desanipa-
rar os trabalhos d'utn jornal sem com anticipação 
prevenir o director cia typographia, e s(,m este 
lho dar motivos para tão estupido proceder 

Nada, não póde ser; o localista não ganhou 
as alvicaras --- porque o compositor que d'aqui 
sabia não era o que nos quer inculcar; era um 
consuininado pandtlha, um garoto desses que 
invt#deni as torres vara deitar os sinos ao ar, 
e finalmente uni honrem sempre avesso ao citin-
prianento dos setas deveres, 

com este são. quatro, 0 não Ires, os com-
positores lie Braga que tem estado aqui ; e o 
director desta typographia emprasa-os para que 
declarem se lhes faltou aos- contractos que com 
elles Iraclou, assim conio digalil quaes Silo esses 

a bons costumes de directores fidalgos » a que 

AO MBURIO Recebemos o numero 
11 cl'este jornal, e n'ello vimos a impoilante no 
titia da chegada (to compositor que daqui se 
púz a andar para Braga, por não se querer a ali-
mentar cosa o mal amassado pão de Vallongo », 
naturalmente por ser delicado de mais para 
quem está acostumado a comer sóiaente palha 
paizira e farellada. i. 

Não pense o localista do Alartyrio : que o 
director desta typographia deu a cavaco'» por 
cite sahir da sua oflicina : pelo contrario esti-
mou viés-se livre (te similhanto praga; que ¢ dei-
xando de marlyrisar o Ecco de 13arcellos foi 
martyriaar• o 1llartyt•io. 0 que 1110 custou foí 
mester-se com rim homem, que sem a menor causa 
(lesa itiparau os trabalhos do jorna,!, sem o pre. 
veiliir conr tempo para se não vêr obrigado, co 
rio viu, a interromper a publicação; rio mesmo 
jornal por; falta de braços. 4 •. 

Não achanurs o localista do !3fartyrio ' com 
capacidade para (lar conselhos, nem mesmo.nos 
costumamos regular por,cabecas ficas; e sempre 
til(, diremos que o tractameuto que o director 
d'esta typoarapbia tem dado e confinúa a ; dar, 
aos seus empregados não é (signo,. de reprehen-
são; e lior taulo, só uni trapaceiro como- o [o-
calista (to hfar•tyrío é que estâ> habilitado para 
dizer tola a casta de sandicès que lhe aprouver, 
e de que o director desta tvpograplila tlão°faz 
caso, porque tema sua conscieneia (livre.: ;j 

Receba• Bois o sapienlissimo é' erigrafadó 
localista do 1;lariyrio, em recompensa do seu 
trabalho, as 'alvaaras, quando Ihe não sejam 
disputadas pelo auctor da focal tio Bracarense ; 
e o 1sympatico compositor que o. foi mart frisar, 
em ti•8co das suas cquatro engracadas figas» re-
ceba tinia effigie com as armas de S. Fran-
cisco, abertas emalto relévo, que em sinnal de 
regosijo pela sina apparir5io,, e como premio da 
sua rara habilidade, Ilie offcrece- o a general ern, 
chefe dos tipos barcellews ». 

L A . V, S. 
BA( N uPTi, moNs-mo. 0 colide Derby, uni 

(tos honiens unis distinetos e eminentes da. Grã-
Bretanha, que a par do seu talento" possue lilui-
tos milhõv8 lie regula, depois de passar em ré-
vug1a a 1:000 voluntarios inglezes, n'uma cias 
suas mais belfas possessoes, rleu'ágiielles leaes 
reerutas um banquote com os segtlintes petiscos : 
pasteis seis toneladas, conduzidos por dez carros ; 
—cerveja vinte e .cinco toneis. Nos • pastei% se 
restaram oito mil libras de farinha, seis mil li-
bras de vilella e presunto, quintientas libras dto 
manteiga, e (10[15 mil ovos, -- Licóre-s, champa-
gne, Borgonha e aguardente, à descripção, 'afóra 
muitas uiii (luzias do cerveja de outra gUalidade, 
e do agua de soda. Ilavia ainda sobre o campa 
de batalha sessenta barris (te cerveja fraca, (: 
cincOerita da a,suarra superior. --- Em empadas 
sc consumiram Ir•inla prc[1ntas, quinze pernas 
(10 boi, cincó:mla linguag, mil libras do carna 
assada, duas inil tilaras de Imo, e trezentas de 
manteiga. 'I'anibern se couiei•am lres mil pasteis 
(te uma especie particular, mais mil d[1zias do 
pasteis de carne de perco e de carne.irb, gui-
nhenlas duzias ,(le Pequenos, quinhentas liras 
do queijo, 

MÁXI, ÁS PnovE]TOS S. — oási tolos se rei- 
»atam infelizes colcjaiido a sua situacão coro o(t , 

o erudito localista diz não pocleram amoldar-se. Ira melhor, mas so se recordassem ele outra peor 
Os compositores quo aqui estiveram fluam receberíam muita consolação: .. 

sempre bern tractados pelo director da typo;;ra- aquelle que aprecia a vida não deve esper-
phia ; e o Iwa alnento (ias suas férias era-IlìO feito (ligar o tempo, porque este é o lio com que a 

vida se tece. 
0 orgulho almoca c.om a abulidalicia, janta 

com a pobreza, o céa com 0 0¡i¡rí ol]rio, 
A chave que se usa está sempre limpa. 
0 caminho do crinle é curto o facil, o da 

virtude longo o difticil. 
Os hypocritas 1,510 servem a Deus, elas ser-

vem-se do nome de Deus para enganar os ho-
mens. •. 

DOTE RPAL- — 0 dote (ia Snr.° Infanta 1). 
Antonia, foi entregue no dia 11 do corrente ao, 
snr. barão (10 lloseii)bei-n, enviado extt•aordinarin 
do S. M. o rei (1a Prussia paia esse fim'. 0 pai 
ganienlo feri feito na lhesouraria geral do minis.. 
lerio,da fazenda, e cM,cluorr-se parte ern sonante, 
e parte em letras' a oito dias vistos s(ibre a nossi 
agencio financial em iondres. Esta Wrna do 
pagamento feri a escolhida pelo diplomata. prus-
siano. . 

A wnr,° infanta leva a seu esposo o princi-
J..l., j pe Le,)poldo de licenzellern Si•maringen. Ww 
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das prendas de familia e dnle. mais •200 contos 
.de legitima tle sua ltãe a finaria Rainha a Snr.' 
, . liaria II, e 30 contos para enxoval, prefa- 
sendo tudo, conta redonda, uns 400 contos de 

PRESENTE; .DE Nuepras.---Segundo diz um jor-
:nal de ,isLoa_, EI-Rei o Snr. D. Fernando brin-
dou a sua augusta til;ha com o vestido de nupcial 
..de soberbas rendas de Br•uxellas, avaliado em 
jinais de ires .contos cie reis. 

EI-Rei D. Pedro presenteou sua augusta ir-
tini ' riquissinto broche de diainanles e 

brilhantes.- o infame D, Luiz com outro broche 
-do mesmo gosto e ele rríuito valor. 

A ,imperatriz (] riqueza de Bragança lambem 
,presenteou S. A. a Snr.° Infaiita, siga neta, com 
.alm toucador todo de prata com columnas mas-
eiças, de muito valor o de esquisilo trabalho. 

0 imperador tto Brazil e S. A. R. a Snr.' 
Infanta D. Izabet ;Maria, lainbein fizeram riquis-
mos presentes a S. A. a Sr.r.' Infanta D. An-
ionia. 

DECLARICÃo. -- A local publicada debai-
xo do titulo -- Ahi vão as alviçaras = não é 
dirigida á, redacção do llracarensè. Refere-se tão 
sóniente ao auelor da local publicada em o n.° 
629 do mesmo jornal, que vem assignada com 
,estreitas. 1 

 1 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS.  

Londres 16. 
0 principe Napoletlo chegou a S. Luiz 

€» dia 9 do corrente. 
Crecovia 1 S. 

Continuam os conflietos, sendo até 
muitos senhores yictimas dos seus antigos 
••rroS. 

Marselha t S. 
A esquadra ingleza sahiu de Napoles, 

dirigindo-se para o sul, Crê-se que re-
gressa a Malta. , 

Peruzzi, ministro das obras publicas, 
foi a Palermo, a fim de se oecupar de 
4rabalhos de utilidade gf,ral. 

Chiavone de novo se acha ã testa de 
forças imponentes, porém é. perseguido de 
perto pelos italianas. 

Na Calabria reina tranquillidade, ex-
.ceptuando n'urn ponto onde dese.mbrircou 
uma guerrilha cominandada' por uni chefr. 
estrangeiro. 

Foram pronunciadas cinco sentenças 
de morte .contra outros tantos membros da 
.socit+dade de segurança, de Aneona, por 
,assassinatos politicos. 

A a Chronica dos Dois Mandos» pll'- 
,Mica, ri ultima hora, tini telegramma de 
Y, áriz, que contém as seguintes noticias: 

A « Patrie » desmente o boato, que 
acorreu, de terem desemhareado realistas 
llispanhoes nas Calabrias, 

A conferencia entre o rei da Prussia 
:e o imperador dos' franceies efectuar-se; 
lha em Compiegne, no dia 6 d'Outubro 
proximo. 

Victor Manoel disse, n'um discurso 
,que pronuliciou, que as soas tropas só 
Entrarão em Roma quando liara isso ob- 
unham o assentimento da França. 

Pestli 18. 
Quasí todos os comícios ou conselhos 

geraeo que protestaram contra a dissolu-
ção da dieta ltungara , adlteriram <à re.- 
solução da niunicipalidade de Raab, que 
declara serem traidores os que tomarem 
parte- nas eleições para .o conselho do im-
perio ou para a nova dieta. 

Viénna t 8. 

Parece que se desistiu do projecto de 
conferir um estatuto à provincia verse 
.zuna. 

0 governo. resolveu convocar a dieta 
de Agrara para o , 1.° d'Otitubro prnxtmo. 

Varsovia (s(!rn data). 
Repetiram-sé as violencias contra os 

allemàes. ', 
Foram destruidos alguns estabeleci-

mentos. 
• A situação dos olleinães é perigosa. 
As auetoridades assistem iinpnssiveis 

a todas as violencias que se commettem. 

TI'anscri[da do Direito com as 
emendas do autor. 

CHARADA 
Mulher, quão mal pagaste o amor sentido I 
Como percorres Ião lourelra a vidas 2 
Tetra mais firuteza a d'al finto frondoso, 
tio que a tu'alnia negra e fementida. 

Generoso soffrer ! Sentir ir5o nobre ! 
Que bem flue provas do egoisnro a arnencia ! 1 
Tu és o melhor brado ,'alma pura 
A pró da desventura e da indigencia. 

Da minha Lyra os sons harmoniosos 
Echoavim, 6 Lizia, em honra tua 1 
Ja antes d'esse naufrago, que a nado 
Salvou da patria a gloria, e gloria sua. 

CONCEITO. 

Sei, que és o nueleo distineto 
Wanligo e nobre solar; 
Sei, que abrigas em leu seio 
Virtudes, que não tens par. 

Sei, que quando a ti se eleva 
Gemido d'atr'amargura, . 
'Spargindo o ouro e o conforto 
Iliudas,a dói- em ventura. 

Alas se dos males alheios 
0 alivio é leu condito, 
I''ra que me dás a saudade, 
Que me opprinie o coração `l ! 

Meiga fltli•, que cu vi do tronco 
Tão linda desapontar, 
E depois ao sol tia vida 
Galas mil desabrochar; 

VieRte com mato avara 
Do patria solo transpór, 
E ao leu vergel lito florido 
Juntaste mais cirna flór. 

Ofl ! quo a faças hem ditosa, 
T'o perle saneia amizade : 
Cumpra-se a lei do desfino, 
Cale-se a voz da saudade. 

João Malheir•o-

AGSADECIMENTO. 
EBASTI O liaria dos Santos, agradece por osle 
meia, pedindo desculpa de o não fazer pes-

soalmente, a todas as pessoas que llie-fizerarc) a 
honra de, o procurar por oceasião do falleci-
mento de, sua presada irmã, e que com a sua 
as'istencia honraram o fruteral da meseta. 

Agradece particularmente aos sru•s. eccle-
siasticos que gratuitamente se pre.:laram ao n)es-
mo funeral, assim como aos sni•s. rnernbr•os tia 
capella de musica de quom recebeu igual fineza. 

Aili 1 11[ SU 
AttLOs Augusto da Silva Campos, 
conte escripiorio cm Lisboa, na 

rito Nova do Car` a, lio, a S. Paulo, 
.; 

111.° 71, moderno, segundo andsc, 
encarrega-se de sollir,,ita.r quaes-
quer negocios eci•1("Siasticos, civfs 
e judiciaes de tortos os districtos 
do reino, liara o que se acha com-
petenternent.e habilitado, pélos 
seus conhecimentos especiaes, pe-
la pratica que terra, e muitas rela-
ções erra todas as Rcpartiçõo•s Pu-
blicas. 

Este estabelecimento está Cou-
tado cone todos os elementos pro-
prios e necessarios para satisfa-
zer cabalmente a iodos os encar-
gos que Ihe'forern cornniettidos. 
Quem quizer utilisir-se do <etl 

prestimo, póde dirigir-se ao es-
criptorio, pessoalineute ou por 
carta franca de porte. 

N. 13. Seu pae, Ilenrique Car-
los de Campos, primeiro official 
da Contadoria (Ia Junta do Credito 
Publico, e Escrivão da Nobreïa elo 
Reino, toui a it;ualinente torta a 
responsabilidade nesta agencia. 

(169)' 

COLLEGIO D.X ALEGRIA 
PARA XFNINOS DIRIGIDO POR P. ° NEVES, PROFES-

SOR DE LATA; NO COUEGIO DA GUIA. 

'.`As proporçõese coiiveniencias 
da casa, a bola direcção, educação 
e bons professores tarda deixarão 
,i desejar. Quem quizer progr•am-
im,is dirija-se por carta ao Dirr,-
ctor do mesino Collegio na rua. da 
Alegria rr., 283 Porto. 

C€85? F E 11 Z 
PORTO 

Loteria da, illisericordia d<%- . 
Lisboa. 

7.° EXTRACÇÃO DO 3.^ TRIMESTRE. 
r 

11, o 

Afhançados Iro Govertio Civil do 
Porto, pra conformidade ato edi-
tal de 28 de Junho de 1860. 
Teern á venda nas suas casas de Cambio,. 

rua das Flores n.° 1 e 3. junto á igreja da líi-
sericordia, e defronte da Companhia dos Vinhos 
n.° 9f;, bilhetes inteiros, a 6,600, rs. meios ditos,, 
a 3400, rs, quartos, a 1700, rs. e cautelas de 11;00 
rs. º 2";0, rs. cuja extracção terá logar no dia 3' 
de Outubro. 

Satrsfaze;n todase quaesquer encommendas 
qxe lhes sejam feitas das provineias, com toda 
a pontualidade, vindo, acompanhadCs rto respe-
ctivo importe erra vales do correio; e remettern aat 
seus freguezes as listas dos premios. 

BARCELLOS. -- Typographía do José Alves Val-
lor"^ p Sim3zi , --- Pu2 Direita n.' 118. 


